Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srªs Deputadas, ouvintes da TV Assembléia,  Na última vez que I fiz uso desta tribuna de honra, deixei evidente que rompi naquele dia o meu pacto de II silêncio. Silêncio que nunca cerceou a minha vigilância

epistêmica. Não estou aqui para retratação ou III pedido de desculpa, mas para fazer uma averbação ao pronunciamento do Deputado João Carlos Bacelar, 1 diante do que irei fazer referência. Retrocedendo ao dia 11.03, último, tive o I privilégio de participar de sessão solene, em companhia de demais Deputados e Deputadas, quando o II Secretário da Fazenda do Estado, Carlos Martins, fez uma apresentação em vídeo sobre a situação III financeira do nosso Estado. Todos os pares presentes, receberam um documento com o conteúdo abordado. 2 Gostaria de ressaltar que se tratou de uma apresentação positiva e extremamente otimista quanto aos I resultados financeiros obtidos pelo seu trabalho. Causou-me, sem dúvidas, felicidade em perceber que a saúde II financeira e fiscal do nosso Estado está em perfeito estado e com grande vitalidade. Hoje, III existe um superávit de quase 700 milhões nos cofres públicos estaduais. Por outro lado, motivada 3 pela minha sensibilidade social,...” e pelo dever de cumprir com este mandato, em respeito às I pessoas que me confiaram este mandato, “questionei-me de fazer um apelo ao Exmº Governador Wagner, II para a aplicação de um percentual deste montante na Área da Saúde Pública na cidade III do Salvador, visto que a Prefeitura atravessa dificuldades, inclusive, dificuldades herdadas. Mas, também é fato 4 que na história dos 508 anos do Brasil, é a primeira vez que I a Prefeitura vive com recursos próprios, ou melhor, foi assim até a coligação com o II PMDB, partido do qual tenho orgulho de pertencer. A força, a capacidade III operacional e a competência dos gestores pmdebistas, são perceptíveis nas ações concretas já realizadas ou 5 

